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Jlonstmhor R. Maeder, pároco da 
paróquia do Espírito Santo, em Ba­
sileia (Basel) na Suissa, editor da 
Die Schildwache (Sentinela). sema­
nário cU! reputaçãQ e difusão mun­
dial. 

Esta revista publicará a partir de 
IJ de j aneiro de 1933 um suple­
mento mensal à Sentinela com uma 
tiragem de 10000 exemplares. Será 
4 edição em alemão da · u Voz da 
Fátima•• e mtitula-se Na escola de 
Maria.-Mensageiro de Fátima. 

.Monsenhor Maeder poz à disposi­
ção do Rev. Dr. Fischer as pági­
.as d4 sua revista onde foram pu­
blicados os primeiros artigos em 
U11gua alemã s6brtJ o culto de Nos­
so Senhora de Fátima. 

Bem haja! 

A grandeza de Fátima 
Com o triste e sombrio mês de Dezem­

bro, o primeiro da quadra invemosa, mês 
do frio, da chuva e da neve, é chegado 
ao seu termo mais um ano, o décimo 
quinto depois das aparições e dos fenó­
menos maravilhosos. 

O ano de mil novecentos e trinta e dois, 
o ano rosariano por excelência, ficará pa­
ra sempre assinalado nos fastos gloriosos 
da Lourdes portuguesa por wna série de 
acontecimentos importantes que merecem 
ser postos em relêvo. 

Nunca talvez como durante o ano que 
ora finda, nos serm~. homilias e práti­
cas, que se fizeram por ocasião das ce­
rimónias religiosas que tiveram por tea­
tro a Cova da Iria, foi sublinhada tan­
tas Ve%es e com tanto encarecimento e tão 
vivo entusiasmo a extraordinária grande­
za da graça inefável que a Rainha dos 
Anjos se dignou conceder aos filhos que­
ridos da terra de Portugal, justamente 
chamada a terra de Santa Maria. 

Seis vezes, de Maio a Outubro, no dia 
treze de cada mês, descendo dos pára­
mos da glória, ela pousou os pés virginais 
sôbre a copa da azinheira sagrada, para. 
derramar profusamente com as suas mãos 
puríssimas nas almas e nos corpos os dons 
mais preciosos dos tesonros do Céu. 

Por isso, dnm extremo ao outro da 
nossa Pátria, as multidões acorrem, im­
pulsionadas pela fé e pela confiança, a 
depôr as homenagens da sua piedade fi-
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lial e as súplicas dos seus corações ansio.­
sos ou angustiados aos pés da Virgem 
bendita, Mãi de misericórdia, Refúgio dos 
pecadores e Medianeira de tOdas as gra­
ças. Foi durante o ano de 1932, precisa­
mente no dia treze de 1\ia.io, que o ve­
nerando Núncio de Sua Santidade em Lis­
boa, Monsenhor Beda Cardinale, Arcebis­
po titular dé Chersona visitou oficialmen­
te o Santuário de Fátima e presidiu às 
grandiosas manifestações de fé e piedade 
que ali se realizaram nesse dia memorá­
vel. 

Fol também nesse ano que a Cova da 
Iria viu dentro dos seus muros a maior 
peregrinação diocesana até hoje efectuada, 
a grande peregrinação diocesana de Leiria, 
que conduziu até junto do trono da Vir­
gem cêrca de quarenta mil pessoas de am­
bos os sexos e de tôdas as classes e con­
dições sociais. 

Foi ainda no ano rosariano que os mais 
distintos personagens estranjeiros das di­
ferentes nações da Europa e da América 
vieram presenciar, no meio da maior co­
moção e assombro, scenas maravilhosas 
que nunca imaginaram fOssem tão belas 
e tão tocantes. 

:Mas é absolutamente impossível fazer 
neste logar nma resenha dos factos mais 
notáveis ocorridos no decurso do ano que 
findou. 

Três lustros são já passados depois que 
Fátima, a Lourdes portuguesa. nasceu, 
entre afectos, súplicas e lágrimas, para 
glória de Deus, para honra da Virgem , 
e para bem das almas. 

Fátima é hoje nm facho ardente que 
paira por sôbre Portugal e o mundo, ilu­
minando as inteligências com as luzes ex­
plendorosas da f6 e abrasando os cora­
ções com as chamas purificadoras da pie­
dade e do amor. 

Fátima não é apenas uma risonha es­
perança ou uma promessa fagueira, é wna 
realidade palpável, viva e palpitante, so­
bremaneira consoladora, plena de frutos 
sazonados e abundantes, que depuram as 
consciências, elevam as almas, confortam 
os corações, refazem os corpos. redimem 
os indivíduos e salvam os povos. 

Salvé, Fátima, mil vezes salvé! 

O dia treze na Cova da Iria 
O dia treze de Dezembro amanheceu 

imerso numa neblina densa e húmida que 
cobria a surperfície da. terra e não dei­
xava vêr os objectos a distância. 

À medida que se subiam as estradas 
da serra que conduzem ao local das apa­
rições, o nevoeiro tornava-se cada vez mais 
espesso e mais opaco, obrigando os auto· 
móveis a. nma marcha menos veloz e por 
isso mesmo mais segura à beira de preci­
pícios profundos e talhados quási a pique 
nos contrafortes da montanha. 

Mas às dez horas, o sol rompe as nuvens, 
o nevoeiro desaparece como que por en­
canto e o dia apresenta-se formoso e bri­
lhante, como se fOra um verdadeiro dia 
de primavera. 

Desde alta madrugada os sacerdotes 
atendem os fiéis que em grande número 
se apróximam do santo tribunal da pe­
nitência, para se reconciliarem, por meio 
da acusação sincera e sentida. das suas 
faltas, com o Deus de bondade e de mi­
sericórdia que pouco depois vão receber 
nos corações escondido sob as espécies de 
pão no seu sacramento de amor, a. San­
tíssima e Augustíssima Eucaristia. 

Entretanto, no POsto das verificações 
médicas, o dr. Pereira Gens director do 
referido POsto, procede ao exame e re­

gisto dos doentes, coadjuvado pelos en­
fermeiros Joaquim de Sousa e António Per 
reira das Neves. 

( 13 de Deze~bro) 

Foram ao todo inscritos neste dia no 
respectivo livro de registo vinM e sete 
doentes que sofriam de diversas doenças: 
laringite crónica, bronquite asmática, adi­
pose, doença da espinha, diabétes, par­
quinson, rinite. lues, reumatismo, asma, 
paralisia da face, surdez. parafimose, lu­
pus tuberculoso na facç, cegueira, pleu­
risia, enterocolite, artrite do joelho e mal 
de Pott dorsal. 

Os doentes eram na sua grande maioria 
das povoações limitrofes de F átima: 

Vila Nova de Ourém, Loureira, Ademó 
(Alqueidão). Boieiros, Ourém, Olival, 
Breiro, Vermoil, Tonnal, S. Mamede, Tou­
cinhos (Ourém) e Azoia. 

Ao meio dia oficial, depois de rezado 
o terço do rosário, organizou-se a primei­
ra procissão, sendo conduzida a Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima da. capela das 
aparições para a capela do pavilhão dos 
doentes. 

Cantado o Credo pelo clero e pelo povo, 
principiou a missa oficial, que foi acom­
panhada a harmóuio e cânticos. T en:cinou 
a missa, como de costume, com a bênção 
dos doentes e a procissão do adens. 

Ao evangelho subiu ao púlpito o rev.do 
Francisco Vieira da Rosa que fêz wna 
breve alocução da qual aqui se arquiva 
um largo resumo. 

O sermão oficial 
uMais alguns dias e a Santa Igreja ce­

lebrará a grande festa do Natal, o nasci­
mento do Deus Menino, que à terra vêm 
para resgatar a hun-.anidade pecadora. 

Logo que êste acontecimento se reali­
za, abrem-se os céus. Os Anjos descem 
em revoada, anunciam a boa nova da che. 
gada do Salvador e cantam: «Glória a Deus 
nas alturas e na terra paz aos homens de 
boa vontaden. E os pastores, que lá vão 
tangendo os seus rebanhos, encaminham-se 
em direcção à gruta de Belém. 

uE os 1\fugos do Oriente, guiados pela 
estrêla que lhes aparecera, na orla do ho­
rizonte, deixam as suas terras e partem 
em demanda da PalestiJla. 

Mas, afinal, a que vão os Pastores e os 
Magos, os humilde e os grandes, os ru­
des e os sábios? 

Vão vêr Jesus, prestar os tributos da 
sua vassalagem ao Rei Imortal dos sécu­
los que Maria lhes mostra. 

Em Fátima, rincão sagrado de Portu­
gal, terra bendita, santificada pela pre­
sença da Virgem, perfumada pela ora­
ção dos fiéis, rubricada pelo sangue da 
penitência, regada pelas lágrimas da dOr 
e do arrependimento - neste logar. onde 
se respira uma ambiência saturada de so­
benatural - congregam-se milhares de 
fiéis, vindos de todos os recantos do país 
e de várias partes do mundo, de tôdas as 
classes e condições sociais. 

Porém, a que veem êsses peregrinos, 
visitando esta Cova árida e triste, sem 
comodidades nem atractivos como Belém? 

Vêm chorar, cantar e rezar aos pés de 
Maria Santíssima que lhes aponta a Je­
sus: Jesus que opera milagres, dando a 
saúde aos enfêrmos; Jesus comungado e 
vivido pelas almas boas, onde o seu amor 
faz maravilhas de piedade e apostolado fe­
cundo; Jesus que aperta ao seu coração 
tantos pródigos que, perseguidos pela gra­
ça, aqui veem bater à casa paterna, es­
molando a paz e a ventura que o mundo 
lhes negou. TOdas as cerimónias litúrgicas 
que se desenrolam aos nossos olhos e que 
tanto falam à alma, são coroadas !Jcla 
bênção do Santí~mo Sacramento que é 
a Vida dos Corações. 

O coração foi feito para amar, mas o 
amor sem Deus é ilusão e mentira. 

A vida que há-de informar e engrande. 

cer o coração humano tem que baixar do 
Céu, já que a tl'rra a não possui. Essa 
vida já desceu; chama-se a Eucaristia. 
No fundo dos seus Sacrários, onde é pri­
sioneiro de amor, wpete às almas que pas­
sam: Tomai e comei, a minha carne é ver­
dadeira comida ... Eu sou o vosso Mestre, 
o Caminho, a Verdade e a Vida ... As al­
mas que se assentam à mesa dos Anjos 
tornam-se participantes da luz e da fOr­
ça de Deus. Só o pão dos fortes lhes dá 
a fOrça sobrehumana com que se há-de 
vencer o bom combate. Comunguemos to­
dos os Domingos, todos os dias, se puder 
ser. Que a nossa vida no exílio da terra, 
vivificada e enobrecida e gloriosa pela co­
munhão freqüente, seja o começo da Co-

munhão Eterna que teremos um dia no 
Paraíso». 

Peregrinos do estranjeiro 
Entre os peregrinos que estiveram no 

dia treze de Dezembro em Fátima, mere­
ce especial referência Monsenhor Auto­
nino di Maria, de 65 anos de idade, de 
nacionalidade italiana, que, no regresso 
do Brasil, onde esteve alguns anos, quis 
visitar o Santuário da Lourdes Portugu&­
sa. 

O ilustre romeiro ficou maravilhado com 
tudo quanto viu e que excedeu a sua 
expectativa e prometeu voltar novamen­
te do Brasil, para onde parte em breve. 

O Rev. Dr. Fischer celebrando a Santa Missa no dia 13 de Outubro 
de 1932 no Santuário da Fátima. 

O Rev. Dr. L. Fischer, ardente apóstolo dB Nossa Senhora da Fátima na 
~uissa, na Alemanl1a, na Austria, na Chekoslovachia, na Polónia ondtil f8z 
mais de zoo confer8ncias, autor dos livros: - uFátima a Lourdes Portugt4B­
san; - «Fdtmta d luz da autoridade eclesidstica•> - com numerosas edições 
e versões e que trabalha num novo livro - História critica das aparições de 
Fátima-, é o fundador e redactor pri11Cipal do Mensageiro da Fátima -
uNa escola de Maria>•, suplemento mensal à Sentinela, de Basileia. O primei­
ro número é publicado em 13 de ja11eiro de 1933. 

Pedimos aos nossos queridos leitores as suas orações para que o no­
vo orgão das glórias de Maria na Fátima atraia as almas e as aqueça no amor 
de Deus por intermédio da Boa Mãe do Céu. 
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a-fim-<le mais uma vez visitar o Jogar 
abençoado pela Virgem de Fátima. 

Visitaram igualmente o Santuário de 
Fátima, no m<:smo dia, D. Leão Dias Fer­
reira, monge beneditino, e o rev .do José 
Rodrigues Coimbra, de Viseu, que tinham 
regressado poucos dias antes do Brasil no 
vapor ••:\Ionte Sarmento». Foi a primei­
ra vez que estiveram em Fátima e leva­
ram consigo desta nesga de terra da Pá 
tria santificada pela. presença e pela graça 
da Virgem as mais doces e mais profun­
das recordações. 

Fátima no Brasil 
Dum ilustre sacerdote português que se 

encontra actualmente no Brasil recebeu o 
rev.do Arnaldo de :\fagalhães, director es· 
piritual do Seminário de Leiria, uma car­
ta interessante, da qual se reproduzem 
neste lugar alguns períodos: 

<~Fortaleza, 25 de Maio de 1931. 

Rev.mo cm C.to P. Magalhães 

"Na semana passada enviei a V. R.a 
" o jornal católico dêste Estado de Nor· 
,, deste que fala da festa que a colónia 
"portuguesa daqui fêz a N.a s.a da Fáti­
" ma. H ouve um tríduo na Igreja do Ro­
" sário desta. capital, que fica no centro 
,, da cidade, nos dias 14,15 e 16 dêste 
"mês e no dia 17 foi a Imagem de N.• 
" S.• da Fátima conduzida processional· 
" mente da Igreja do Rosário para a nos­
"sa Igreja de C.to Rei. Foi grande ,a 
" concorrência no tríduo, mas muitíssimo 
" maior na procissão. Nela se incorpora­
" ram quási tOdas as associações piedosas 
" desta. capital, predominando as das Fi­
" lhas de Maria, que durante o percurso, 
"iam cantando o Ave de Fátima. 

" Depois de entrar a procissão na Igre­
" ja de C.t.o Rei, prégou o R. P. Celesti­
" no, superior da Missão, como já o tinha 
" feito no tríduo. Em seguida ao sermão 
"foi dada a bênção do ss.mo ~como coo­
" clusão cantou-se o hino de Fátima. 

" A nossa Igreja é ampla, pois tem 50 
" metros por 24, mas ficou completamen­
" te cheia, o que ainda não tinha aconte­
" tecido noutras ocasiões. A multidão não 
" se cansava de contemplar a Imagem da 
"N.• S.a de Fátima e muitas pessoas não 
"!õ<liam da Igreja, enquanto lhe não da· 
" varo alguma flôr das que serviram para 
" enfeitar o andor. 

" A colónia portuguesa, como o mesmo 
" jornal notou no outro dia, portou-se 
"bem». 

Visconde de 1Jf ontelo 

NOSSA SENHORA DA FÃTflWA NA 
AUSTRIA 

Publical:MS mais iuma oorta dirigi­
da. ao ilustre Professor da Universi­
dade de Bamberg Rev. Dr. L. Fischer, 
benemérito a.p6stolo de Nossa Senhora 
de Fátima. em países de lingua. ger. 
mânica. 

A carta vem de Burgenland que, co­
mo dissemos no número anterior da 
.. voz da Fátiman, está. situada na 
fronte ira hungara. da Austria. 

St. l\largal"ethen 
3-11-1932 

Senhor Professor: 

Acabo mesmo agora de chegar da 
Igreja onde fui assistir à uHora San­
tau que se realiza na. véspera das 
primeiras 6.•• feiras. Este dia é desti­
nado exclusivamente a homens e jo­
,·ens. Assistem sempre de 80 a. 100. 

Que consoladora devOÇão I E exposto 
o S. Sacramento e o nosso pároco faz 
sempre uma pequena. prática. O resto 
do tempo é preenchido com meditação 
oração o cânticos extraídas do livrinh~ 
a "Hora Santau do P.• M:atheo. Pro­
cedendo assim julgamos cumprir, na 

medida do possí,·el, a vontade de N. 
Senhoo-. . São homen s, sobretudo, que 
Ele deseJa ver reünidos em volta. do 
seu Tabernaculo. 

Estes, apezar de serem lavradores, 
trabalhadores de -enxada. é operários 
vêm sempre da melhor vontade mesmo 
nos dias de maior trabalho. E louva­
do Deus, vem também o nosso' profes­
sor ! 

A freg~esia tem u~ população de 
2.500 hab1tantes, todos católicos. Mas 
os católicos de verdade não vão infe­
lizmente, além da terça parte. Ó pior 
porém, é termas uma I greja tão aca: 
nhada que comporta, quando muito, 
700 a 800 pessoas. Este facto deve con­
tribuir, . em parte, para que metade 
dos hab1tantes da. freguesia seja remis­
sa. no cumprimento do preceito domi­
nical. 

Dito isto é fácil compreender a. luta 
que somos obrigados a travar mas 
graç~ a Deus, já. muito t emos con: 
segmdo. 
. Em compensação concedeu-nos a Pro­

vidência. um pároco zelozissimo A sua. 
divisa é: .. s. C. de J esus, e~ confio 
em v6s lu Tomou posse desta. freguesia 

no dia da festa de X. S.a elo Ro<>ário 
de 1916. 

VOZ DA -FATIMA 

NOSSA SENHORA DA FÁTIMA SO­
BRE O ATL.OOICO 
(Excerto de uma carta) 

Fawr tun.a resenha da ;ma acção 
como p:íroco desta freguesia seria. de 
todo impossível. A seu lado ,~ou eu na 
medida. das minhas for~;as, exe1·c~ndo 
o apostolado laico. Já. conse<Juimos as­
~iar tpdos os habitantes da fregue- Xo dia l! de Outubro, embarcámos 
su1. O., mpazes na Juventude Cat6li- em Lisboa com o Sr. D. Moisés, novo 
oa.; as nLparigas nas filh:11; de Maria; bis-po de Angola c Congo, dez sacerdote~. 
os homens li<\ União Popular (;atolica. t?<fos destinados às Missões da provín­
e as mulheres na União das · Mãls c•a de Angola, a saber: P.• João An­
Uhrbtãs. tuncs Duarte Serra, da. diocese da Guar-

Por esta pequena amostra já. V. da; P.e Cândido de Sousa Maia, do Pôr­
Ro\".a podo fawr uma ideia do traba- to; P.• João Martins Lopes, de Porta­
lho c:om que cst:í. :-obrecarregado 0 nos- ~egre; P.• Alberto Domingues Barata, 
;,Q pánx:o. O seu ideal é 0 preconisa- Jdcm; P.• Joaquim Martins dos Reis, 
do por 1:;. Sa ntidade o papa Pio XI - idem; P.• Luís Roque Antunes idem· 
.l cçcio Gatúlím. P.e _Adriano da Rocha, do Pôrto; P.~ 
~ para pôr em prática êste ideal lsahno Jo~é Alves Gomes, de Bra­

construimos, ha. t•·ê<. anos um grande ga; P.• José Domingues Terças, idem; 
edifício do.-.tinado à;; noss~s aswc1açõe., P.• Eugénio Hablitz, da Alsácia sendo 
e dêle tazcmo.; a nossa oficina. êstc::~. últimos quatro da Congreg~ção do 

Todo ê.ste arrazoado tem por fim Espmto Santo e outros seis seculares. Se· 
fawr-U1e (,lonl~'<(cr, em rápidUt; pala- gut-m. também um tcrcciranista do curso 
uas, o lugar que ~. S.• da Fátima t<;<>lóg~co - Jos~ Gonçalves ~fartins, da 
escolheu pnra ~:~e r 'enc1·ad.a neste recan.l <h<><:est de ~rag.•;,. e dois segundanistas -
to da Áustria. Albmo Martins de Sousa Fernandes e Jo-

E a~ora permita-me que passe a rel>- sé Gomes_ Tavart:s, ambos do Pôrto, que 
pondc1· it .sua muito estimada carta c?mplctarao os sf'us estudos no Seminâ­
•·ecobida aqui no dia 31 de Outubro n~ de Angola. Acompanham-nos ainda 
com inde:-.criti\·cl alegria. Deus lhe pa- sc:s Irm_ãos Auxi~ar~s que, além do mais, 
gue, centuplicado, o raminho da azi- vao ensmar aos md•genas a grande lei do 
nhe ira. sôbre a qual N. Senhora. apare- trabalho . . __, . 
ceu ha 15 anos aas pastorinhos . Vene- Nos pnmCJros dtas tivemos de deíron­
ra-la.-ei sempre como uma reliqu•a. tar-nos com um mar tempestuoso que nos 
muito querida. O liuinho junto inti. fêz passar um mau bocado, não havendo 
tulado uDer Klingende Tagn serdr-nos- quem não enjoasse: foi o nosso baptismo 
-á de muita utilidade. de água.·. salgada. ~ias tudo se modificou 

O nosso pár<X'Q agradece do coração a pa~ do terceiro dia. 
os cumprimentos que V. Rev.a se di- No dm IO, conmeçamos, pelo fim datar­
gnou endar-llte e pede-me para lhe di- de, a avistar a ilha da 1\fadeira, mas, 
wr que logo que venha. à Austria não com grande arrelia de todos, só às sete 
se esqueça de nos visitar para fazer horas e meia, já noite serrada, o <~Mouzi­
~am~~ aq~1 uma conferencia com pro- nho» la~ça fe_rro no pôrto do Funchal. 
J~oe:s lummosas wbre N. S. de Fáti_ Como na~ pod1amos fàcilmente e proveito­
ma. samente u a terra,. veio o Snr. Bispo do 

C'Qmo já disse, temos a(J.ui uma gran- Funchal, D. Antóruo Pereira Ribeiro vi­
de sala oom tudo o que é necessário sita.r 0 Ex.mo Snr. D. Moisés, com quem 
para. êsse fim, incluindo um cinema. se demorou algumas horas. 
Convidaria.lll.<lb nessa. ocasião não só os Vieram também alguns sacerdotes da 
habitantes da freguesia. mas também cidade do Funchal\ um dos . quais está 
QS das fregue..ias airoum·isinhas pois preparando as suas coisas para vir ter 
ha aq ~ um vivo interesse por tudo 0 connosco a Luanda. Oxalá não se demorei 
que d1z respeito a .l!' á.tima. A curta Pouco antes do «Mousinho» levantar 
distância daqui fica Eisenstadt a ca- ferro, o Ex.mo Senhor D. António despe­
pita! da região, onde v. R ev.'a seria diu-se do Sr. Bispo de Angola e de to­
IK'\mbém recebido com prazer. dos os novos missionários, abençoando-nos 

E agora algumll!> palavras sôbre a e encorajando-nos. 
forma como decorreu a nossa. festa em Do Funchal a S. Tomé são dez dias de 
honra de N. S,.a de Fátima.. A está- viagem ininterruptas, sem que o «Mouzi­
tua foi feita por Angelo Bertolli 0 nho» se digne visitar qualquer outro por­
mais acreditado escultor de Viena.' A to. Mas estes longos dias passados aqui 
execução é .~berba. imitando perfeita- a _bordo, ~ntemplando apenas mar e céu, 
mente o ortgmal de Fátima. Ohegou nao têm Sido desperdiçado por nós, e aJ. 
aqui no dia 10 de Outubro e no dia 12 guns até mesmo têm sido bem aprovei­
à tarde, foi solenemente benzida pel~ tados: estão neste rol os dias 12 e 13 de 
nosso pároco. Foi, para. êsse fim eri- Outubro. 
gido um altar no centrQ da Igreja. No dia 12, o Snr. D. Moisés reuniu-nos 
Durante a benção entoou 0 nosso or- a todos no salão que foi adaptado a cape­
feão masculino um cantico a Maria, la, e fez-nos uma subst:ânciosa conferência 
tendo em seguida o R~n·.o Pároco pré- em que falou longamente de Nossa Se­
gado u:m comovente sermão. nhora da Fátima, sob cuja protecção de-

Pouco depois foi a Imagem conduzi- VJa_mos colocar os nossos trabalhos apos­
da. ~ prociss.ão até à praça princi- tóhcos, para serem mais frutuosos e con­
pal tendo-se encorporado nela inúmeras vidou-nos a fazer a nossa velada 'de ora­
crianças druJ escolas, juventude Cat6- ções em união com todos os peregrinos 
lica, fill1as de Maria, homens e mulhe- que nessa noite estariam reunidos na Co. 
res, todas com velas acesas na mão. O va da Iria, entre os quais devia encon­
orfeão entoou o «Avé de Fátimau sen- trar-se o rev. Padre Provincial da Congre­
do secundado por todos, em côro. Era gação do Espírito Santo - Dr. Clemente 
um espectáculo comq1·edor até às lá- Pereira da Silva, qne seria dos mais fer­
grimas mesmo para. os nossos adversá- vorosos, e com a maior devoção e interes­
rios que o oontempla.,·am de longe. se pediria por nOs. 
C ma. coisa a.~sim. nunca a nossa. fregue- Combinou-se que no dia seguinte (dia 13 
~ia tinha 'isto. Vieram também mui- Outubro) as onze missas fôssem celebradas 
tas pessoas das freguesias limítrofes. A em quatro turnos, para que os passagei­
noite estava. calma e serena., de sorte ros que desejassem assistir à missa neste 
que o:, <:ânticos chegavam ao longe di- dia tão solene e tão grato ao coração dos 
zondo depois a.s pessoas que os ouvi- portugueses, podassem comodamente fa­
ram : "até parecia que o Céu tinha des. zê-lo. 
cido à teiTan. À meia noite hou\"e ado- A mim tocou-me o turno das nove ho­
mção nocturna com a. Igreja quási r e- ras_ que foi bastante concorrido. Eu tí­
pleta. e de manhã cêdo foi celebrada a ve a felicidade de celebrar a missa mesmo 
santa Missa em louvor de N. S. de Fá- em honra de Nossa Senhora da Fátima, 
tima. A Imagem encontra-se outra \"ez em cumprimento dum voto. 
no lugar de honra. da. minha. casa. Durante a celebração do santo Sacrifí-

Estou con~ncido qtOO iN. Senhora cio experimentei Uina estranha comoção 
me auxiliará na. execução do meu pla- que não sei exprimir: um mixt.o de amar­
no e que a capela que prometi erigir ga saüdade e de doce confiança - saü­
em sua honra estará. concluida no pr6- dade de Portugal, minha estremecida pá­
x imo ano. Até lá irá. a. Imagem todos tria, que Nossa Senhora tanto protege, a 
os dias 13 p::Lra a I greja paroquia l a- qual deixei, já no declinar da vida; com 
-fim-de ser exposta à \"eneração dos uiLa firme confiança no seu valimento 
fiéia. Também aqui, estou certo, Ela para levar a cabo os trabalhos de eva.fi­
espalllará abundantes graças. gelisação, na nossa magnífica província 

E para terminar peço a V. Rev.a o de Angola. Ela abençoará os nossos esfor­
obsequio <1.~ me anvia.r um livro em ÇOS e fará frutificar a boa semente que 
que se descrevam, oom exatidão, as generosamente lançaremos àquela terra, 
Aparições de N. Senhora. e bem assim ainda tão inculta e tão carecida da ope­
um outro que trate das curas mira- rários! 
culosas. O nosso pároco poderia servir- Todo o nosso empenho será levar ao co­
-se dêles para. as suas préga.ções. «Fá- ração dos Angolanos - afinal também 
tima, a Lourdes · portuguesau e .. Fá ti- portugueses - !ffil3 grande devoção a 
ma. à luz da autoridade eclesiásticau Nossa Senhora -- Mãe e rainha de todos 
já n6s possuímos. os portugueses, certo de que Ela os levará 

Antes de me deitar vou ainda. rezar logo aos p~s de Jesus - seu Filho e nos-
o meu Terço a N. S.• de Fátima e n ão so Redentor, cujas Chagas ainda brilham 
me esquecerei de v. R ev.a junto de na bandeira de Portugal. 
N. Senhora.. Que Nossa Senhora da Fátima nos guar-

Eu, e tôda. a. minha familia nos eu- de, nos proteja, e abençõe os nossos tra­
<Joroondamos àe oraQões de V Rle~.a balhos, tão entusiásti=ente empreendi­
Cumprimentos do nosso pároco. dos!.·· E, em todos os dias 13 dos mêses 

em que tiveres a felicidade de subir à ser-

De V. R ev.a 

Emmerich Unger 

~ de Ayre, não te esqueças de ajoelhar 
ptedosamente na Cova. da Iria e pede fer­
vorosamente a Nossa Senhora pelos pobres 
miS;Sionários qu_e vieram para Angola com 
o firme propósito de aumentar o número 

dos subditos de Cristo-Rei, fazendo dos 
povos angolanos bons portugueses; mas 
portugueses de lei - amantes devotados 
do Santíssimo Sacramento e de Nossa Se­
nhora da Fátima! 

P.e Cdndido Maia 

--- --+e+----­

E u quizera ... 
O ilustre JOmaltsta Louis Weuillot dei­

.rot~ escrito 110 seu testume11to o seguinte: 
uEu qmzera que assi111 como antigamente 
se cUIVil o caldo tl porta dos conventos 
asstlll seJ destribuisse hoje à porta e den­
tro tills tgrejas o jornal católico. 

uEu quizera que OS testadores cre11tes 
deixassem legados para a imprensa cató­
lica. 

<~Eu qruzera que 11as lojas. nos arma­
zens, nas farmácias, nas oficinas, princi­
palmente em todos os sítios de vendas se 
cou~P_r~sse o jo~nal católico, como se faz 
prov1sao de art1gos de alimentação e mais 
coisas da vida. 

uEu qu1zera que no livro de. contas de 
cada famflia houvesse esta verba: para 
aSSI1klt14ra de jornats católicos, tanto ... 

«Eu quizera que os meus companheiros 
de fé se compe11etrassem bem desta ver­
dade: a boa ut~prensa é a ma10r necessi­
dade actual. 

<~Eu quizera trazer os bolsos cheios de 
escri~os e folhas soltas católicas para as 
di.Strtbuír pelos combóios, pelos carros, 
pelas ruas, pelas visitas, pelos templos, 
pelos mercados, pelas escolas, por t6da a 
parte. 

11Eu quizera que nenhum pobre pudesse 
fazer esta queixa: 11ào leio jornais católi­
cos porque tlào tenho dinheiro para os 
comprar. 

uEu quizera que, ao passar pelas ruas, 
t6da a minha popularidade, t6da a mi­
nha fama, se resumisse nestas palavras: 

uOlha: ali vai um jornalista católicon. 
11Eu quizera que quando o meu corpo 

descesse ao seio da terra, a mão de um 
amigo gravasse ao pé da crus bemdita 
que há de guardar a minha transitória 
morada, esta inscrição: 

.. Aqui espera a Bsmola de uma oração 
um jMnalista católicon. 

CMmCO DAS CRIATURAS EM HON­
RA DO MENINO JESUS 

A noite 
B enedicite, noctes, Domino 
Abandona.da do calor e da 1ida, eu 

chorava a minha negra. sorte,---e Vós, 
6 Divino Infante, ao de& . .'erdes à. ter­
ra, esoolhestes-me por companheira, 
porque viestes para sah·ar aqueles que 
desfalecem ou morrem- ,.6s que sois a 
re:>nrreiçâo e a. vida. 

V 6, me preferistes à luz do d!a, 
apesar da. minha escuridão-é 4ue vm­
des curar os cégos e sôbre a noite das 
almas trant.viadas, fazeis romper a au­
rora do esplendor do Pai. 

Na minha pobreza. e na minha soli­
dão,~ão me desprezast es, porque 
vindes roc-olher no am.plexo do vosso 
amor todos os desampara.dos e todos os 
oprimidos, para. fawr deles um tesou ­
ro de alegria eterna. 

As estrêlas 
Benedicit~, steúre coeli, Domino 
F ostes Vos, Verbo de luz, que acen­

destes no firmamento os nossa:> facho:. 
qintilantes, para espancur as trevas 
d:~ noite e anunciar a paz infinita do 
Ceu . 

~Ias erã preciso que V6s baix11sseis 
até à terra-até junto das almas en­
tenebrecidas para. irradiar sôbre elas 
as bênc:ãos da vossa paz e as chamas 
do \"OSSO amor. 

Fostes V ós, Verbo crcador, que n os 
semeastes pela amplidão dos ceus e 
enchestes o espaço com o fulgor dos 
nossos clarões - E para. V6s, Senhor, 
que agora mais que nun<'a queremos 
brilhar; mas a mats bela de n6s tôdas 
é apenas um pálido reflexo da pura 
claddade do vosso olhar di,· ino. 

Com a vo~sa mão omniJ><>rente for­
mastes os coros harmoniosos das cons­
telações para guiar a humanidade pe­
los caminhos do mundo; mas apesar 
do brilho das estrêlas as almas podem 
extradar-se n o caminho da sal\"ação e 
Vós viestes, Divino Farol, apontar o 
rumo segur o que leva ao Paraíso. 

A vaca e a jumentinha 
Ros C'Og1WJ:it pOSSCSSOTIL111. suum 
Bcmdito SJ)jais, Senhor, que nos fi_ 

~e~tes servos fiéis do homem, creado 
à vossa imagem e semelhança; - mas 
hoje a. nossa condição humilde e o 
nosso humilde préstimo são postos ao 
seniço do Homem-Deus. 

E v6s, ó Virgem 1\Iãe, já que não 
tendes um berço para. reclinar o vos­
so Amantíssimo Filho, - dignai-\·os 
aceitar o melhor recanto da. nossa man. 

gedoura: E por~ue estamos aqui jun-

to d 'Aquele de quem tudo recebemOs 
ofereçan:tos-Lhe ainda o dôce calor d~ 
nossa nda e o sopro tépido do nosao 
hálito. :.\Ieno.s insensível que os habi­
tantes de Belem, o frio há.-de abr;ut­
dar-se assim para o Menino Jesus. 

E nós Vos rendemos gr~as, Jesus 
pelos dons de graça e docilidade co~ 
que entre 0:s outros animais nos distin­
guiste.s e nas dispuze.stes para. o tra. 
balho. Comtudo ê.-sw dons nâo passam 
de singelas imagens d&ses maravilho­
sos dons di,·ino:> que cm Vós adoramos : 
a. ,·ossa omnipotência ,·eluda sob a. po­
breza das ,.O.>~>HS faxas e a vos-;a. sub­
missa obediênda. a Deus Pai e aos ho­
mens--obediência que Vos !ui-de levar 
por <ÍIS]lero.-. C'aminhos de Belém ao Oal-
,·ário. 

Os pastores 
lJenediciff, lw111íle~ corde, Dlimmo 
..'\ó:s Vos bemdiwmos, Divino Pastor, 

que pela. voz dos anJO.s reunis os pasto­
re,. para lhes revelar o uuninho do ce­
lestial apriseo. Vós ~>ois, ó Jesus Infan­
te, o Senhor do uni,·ei:~o: dai às ove­
lhas a lã e o pasto, !!:Uardai-as dos lo­
bos vorazes-Vós que sois o amigo e 
salvador do!> rebanhos e dos pastores. 

CÀ>mo o proclamaram os anjos no 
seu cântico, Vos Yindes re~tituir· a. 
Deus a sua glória de:scou.hc<:ida e tra­
zer o fogo do seu amor aos homens de 
boa. vontade. Oxahí os nossos lábios 
possa1!1 rep~t~r. sem fim a mensagem 
an~ehca: Glona a Deus por Jesus 
Cnsto e paz na terra. - entre os ho­
nlens. 

Deixai-nos, Senhor oferecer-Vos as 
primicias dessa paz na serenidade 
desta. velada banta. e na simplicidade 
dos nossos coraçõe.,, e não deixeis de 
dar a todas as almas--assim as desa.B­
soeeg!lda~ como as tranqüilas---essa paz 
d~ ceu qu~ brota do vosso amor e que 
ha-de sac1ar o., bem-aventurados por 
tôda a eternidade. 

Os anjos 
Be1tedicite, Angeli. llomu~i, Dom ifte 
Adoremos e exaltemos a Jesus Cris­

to, ~osso ~nh~ e nosso R ei : que a 
akgna do ceu munde a terr a como os 
n ossos j uliilosos cantares enchem de gô­
so as colinas de Belém. 

Mas como receberá. a terr a o seu 
Re?ento~ ?_ Recon hecerá. n 'Ele 0 seu 
R e1 PactfJoo ?_ A h J esus- que t rôno vos 
reserva a. tnste humanidade :-as t á­
boas duma mangedoura e depois 0 le­
nho duma cruz! 

. '?h! Que um hozanna sem fim glo_ 
nftque nos oeus a Trindade Santíssi­
ma p~r ~ta _grandiosa. maravilha da 
sua. !'dtserJc6rdJa, no passo que na ter­
ra hl_!l~ triunfais irromperão dos nos­
sos lab1os per')uemente l Sim a nr>ssa 
adoraç~ fervorosa há-de ac~mpa.nha.r 
o Menmo Jesus ao exího o M:essia10 
ao deserto e a Vítima. ao Calvár io. 

pepois virão os Aleluias da Ressur­
reição e os vossos primeiros ador ado­
res nâo _são mais que os arautos dê.;_ 
se corteJo deslumbrante de santQs e 
sant.'ls 1_1.ue ~.x?rnam a vossa Igreja. 
~~ensag~u-os ftéts através dos séculos, 
nos gma.remos para Vós os povos re­
generados ; sentinelas vigilantes do no­
vo paraíso n6s franquearemos de par 
em par a. entrada. às almas que V6s 
reconquistardes para a bem-aventu­
rança eterna. 

A Virgem 
JlagJti}lto.t, anime mea Dcmunu.m 

. Jlistério _YOMSo: Aos melodiosos can­
:~~ do ceu correspondeu na terra o 
mefá.,·el sorriso do Divino Infante-e 
a Terra inteira estr emeceu de alegria., 
J><>rctue_ ~g~ndo u promessa do profe­
ta, a m1qmdade foi destruída e o hi­
n.? dos anjos é bem o preludi~ de a.c. 
çoes de graças que perpetuamente en­
tQará o amor vencedor da. morte. 

Mistério dolo•roso: A humanidade 
r ecusou pousada à Mã~ e ao Filho. A 
vossa. vinda ao m~mdo, ó J esus, é a 
ent~ada no sofrunento; V6s vindes 
abnr as portas do Ccu aos degreda­
dos filhos de Em e êstes oferecem-Vos 
um estábulo e preparam-Vos um se­
pulcro. 

Mistério glorioso: Em sua Providên­
cia quís o Dh·ino Salvador velar a 
sua glória ao descer a esta. terra mor­
tal; mas a glória de J csus Cristo há­
-de encher de brilho os séculos e as 
nações: As estrêlas revelam-na. à noi­
te, os anjos revelam-na aos pastore&--
e os pastores acorrem pressurosos a 
ofertar ao Cordeiro sem mancha os ne­
dios cordeirinhos dos seus rebanhos e ' 
lá do fundo do Oriente os Santos Reis 
Magos afoitam-se a uma. longa viagem 
para render o preito devotado das 
suab homenagens ao Rei dos Judeus e 
fawr a oferenda. das suas mais opu­
lentas d~i,·as ao R ei Imortal dos sé. 
cu los. 

E esta. gl6ria. há-de r esplandecer 
de~lumbradora. no dia da ressurreição 
t nunfante e ela. há-de ser a luz e ale­
gria do Paraíso. 

D. L. D. 



GRAÇAS DE N. SENHORA DE F ÃTIMA 
Pleurisia 

Rio de Janeiro, 18-9. 
Achando-me hoje perfeitamente res­

tabelecida da grave enfermidade que 
soh·i e.sc1·evo a êste jornal com o fim 
de l~nu ao conhecimento de todos, o 
poder verdadeiramente milagroso da 
bondade de M aria, sob a particular 
invoca~ão de Xossa Senhora de Fáti­
ma. 

Em aluna do colégio da Assump~·ão 
em l:ianta Teresa, e aí acha,va-me es­
tudando no mês de Junho de 1929, 
quando fui acometida do mal terri,·el, 
ouja cura foi desacreditada pelos me. 
lhores médicos desta Capital. 

l<'mdos os exames dJo Trimestre e, 
sentindo4ne um "tanto indisposta, di­
rigi-me à Innü Enfermeira pedindo­
- lhe que me desse algum remédio. Dei­
tei-me, sem que nada de maior acon-
tecebfie. • 

A meia-noite, porém, acordei com 
muitas dores pelo ventre e lançando 
sem cessar. Às duas horas da tarde do 
dia seguinte cheguei à minha casa, 
pois era dja da saída geral das me­
ninas. 

Oito dias depois tornaram-me as do­
res agudíssimas sendo então chamados 
os dois médic~ da família: Dr. Fre­
derico l\Iac Dowell e Dr. Afonso l\1ac­
-Dowell. O que sentia então é indes­
critível, qualquer movimento acarreta­
,.a como conseqüência dores em todo 
o <lorpo. Perdi o sono e assim passava 
noite e dia a gemer, sem que melho. 
ras aparecessem para a lentar-me com 
as suas esperanças. 

Disseram os médicos, a prinCipiO, 
tratar-se de uma colite aguda; porém, 
os síntomas desta desapareciam e o 
caro complicava-se assustadoramente .. 

F eitos todos os exames bacteriológi­
cos exigidos peLa UJ,edicina~ seus re­
lmltados de nada serviram para escla­
recer a causa do mal a.os olhos obser­
,·adores dos médicos assistentes. 

ChegOIU o d ia. 4 de julho, quinta. 
-feira, vespera da primeira sexta-feira 
do mês. Pedi então ao meu Pai que 
trouxesse um padre J esuíta, porque 
d~java ·comungar. Meu Pai acedeu 
prontamente a êste meu pedido, o que 
me aliviou um tanto. Nesta. mesma 
noite de quinta-feira. deu-se um facto 
de máxima importância: às 9 horas 
da ~oite, minha tia D. Gina Mac­
_Dowell foi ao meu quarto ver-me e 
preguntou-me se já tinha ouvido falar 
nos milagres operados pela Virgem de 
Fátima. 
Di~lhe eu que na verdade já ti­

nha lido no refeitório do colégio diver­
sos artigos referentes à Fátima, mas 
que sinceramente, não IDe _havi~ d~ 
pertado maior atenção. :M:mha tla m­
sistiu muito para que eu tivesse fé, 
dizendo-me que se confiasse em Nos. 
oa. Senhora dJe .ll'átima, Esta certa­
mente h a veria de cur:u·-me. Tirou da 
bolsa um pequeno frasco contendo água 
da gruta de Fátima, deu três colhe­
res de chá do líquido para beber e em 
seguida., repetindo três vezes ~ . invo­
cação: ::\' ossa Senhora do Rosano de 
Fátima curai-me. A inten-enção da 
Virgem Santa foi imediata: dormi, 
cousa que não fazia havia vinte dias 
e ao acord:u·, às duas horas da ma­
nhã da sexta-feü·a percebi que estava 
bem aliviada das' dores. Notei então 

' que havia eliminado durante o sono 
uma grande quantidade de matéria 
cebosa, a qual estava ainda sôbre a 
minha cama. 

Por motivo de força maior os meus 
tios chamados não puderam compare­
cer 'vindo um 'médico da Casa de Saü­
de Pedro Ernesto. .Feitos os primeiros 
curati,·os e aplicados os medicamen­
tos de maior urgência disse o doutor 
tratar-se da rutura de um abcesso lo­
calizado na trompa, do que podiam 
resultar gradssimas conseqüências, se 
não houvesse uma intervenção cinu­
gica imediata. Meu Pai deliberou es­
perar at~ às 9 horas da mesma ma­
nhã para saber a opinião dos médicos, 
a cuja assistência estava confiada. 

As sete horas recebia. eu a Sagrada 
Comunhão, dada por um Padre J esuí­
ta. o que me ocasionou sensh·el bem 
estar. 

Para conferências com meus tios io­
ram chamados vários médicos, entre 
outros o Dr. Queiroz de Barros, gran­
de ginecologista. Meus tios concorda­
ram no tratamento que se devia fa­
zer, opondo. se a. qualquer operação ci­
rurgica. A opinião geral era ser o ca­
so muitíssimo melindroso e de cura as­
saz duvidosa, não contribuíndo a ope­
ração a não ser para abreviar o de­
desenlace. Como vedes, foi Maria a 
quem aepois da noite de quinta-feira 
não mais deixei de invocar, que, fazen­
do vasar o abcesso orientou os médicos 
que desde aí, conhecendo o mal em­
pregaram remédios eficazes. 
Com~ou-se a fazer uma. novena à 

Xossa Senhora de Fátima segundo as 
orações do fascículo impresso, com o 
fim de obter de Maria a minha cura. 

Passados alguns dias, prosseguindo 
a moléstia em sua marcha a inflama. 
ção atingiu à plena, do que resultou 
uma pleurisia. 

Com isto muito sofl'i., pois eram 
freqüentes os acessos de tosse e asfí­
xia que muito me molestavam e enfra. 
queciam, pois sentia-me quási sem 
\'ida que era sustentada por grandes 
d~ quotidianas de oleo canforado, 
~ôro glicerado e muitíssimas outras in­
jeções empregadas para cura e sus­
tento do organbmo. Meu Pai a pedi­
do de minhas irmãs, chamou então o 
Dr. Henrique Roxo, acreditado pro­
fessor de psychiatria, o qual aconse. 
lhou punções, as quais se tivessem si­
do feitas teriam apressado o desenla­
ce. Xeste estado desesperador a sciên­
cia deu-se por vencida, pois foram es­
tas as palavras dos médicos: Agora só 
milagre, disse Ull'L; outro disse que 
dentro de ,·inte e quatro horas esta.­
,.a indubitávelmente morta.. 

li: necessário dizer que nem um só 
dia a partir da referida quinta-feira 
de jull.;o deixei de tomar diàriamente 
pela m~hã e pela noite uma _colher­
zinha de chá. de água santa; d1zendo: 
X ossa Senhora do R osário de Fátima 
curai-me. Comunguei diversas vezes, 
sempre fazendo a .mesma slÍ.plica à 
Virgem- Santa e Elia no fim da nove­
na dignou-se ouvir-rue. Eis que ?OID 
espanto geral dos médicos comece1 a 
melhorar visivelmente dia a dia, sem 
que se realizassem as hipoteses sus­
tentadas pelos niédicos: estado cróni­
co do mal existente ou morte certa. 

Diziam que a cura. radical era de 
todo impossível, a não ser milagre . 

Vejo-me hoje radicalmente curada, e 
como prova de meu agradecimento a 
Maria S. S., faA(O esta _comunic_a~ão ao 
santuário para os dev1dos efe1tos. 
Maria de J esus Mac-Dowelt Passos 
Miranda 

Hemorragia 
«Um devoto de N.a S.a da Fátima, 

;,ofrendo duma hemorragia há mais de 
oito anos e tendo consultado vários m,é­
dicos apesar das indicações e trata­
ment:,s clínicos não obtinha a cura de­
sejada reoorre~do Àquela que é Saúde 
dos enfermos dentro em pouco acho~­
-se muito meÍhor e há já mais de d~ns 
meses que não tem aquela hemo~ag1a. 

Ag;adece também à S. S. V1rgem 
outra graça mui especial_ que lhe _con­
cedeu, pelo que reconhec1~o P<?r . estes 
grandes benefícios que atnbue a mter­
cessão de N. S. de Fátima, ~m por 
êste meio tornar público o seu reco­
nhecimento e agradecimento.>> 

Paredes da 13eira, 
Manuel Paiva Castilho 

Tum o r canceroso 
Em agosto de 1929 apareceu-me no 

seio esquerdo um caroço com todos os 
sinais característicos dum tumor can­
peroso. Fu~ ,exa.nu\nada pelos . ~x:.mos 
Drs. Abel Pacheco, director chmco. e 
operador no hospital da. Lapa, no Po~­
to, e Couto Soares, operador ~o hospl­
tal do Terço também da c1dade do 
Pôrto e pelos .Ex.mo• Drs. Eduardo 
Torre~ e A. de Souza, clínicos . do hos­
pital do Bom Jesus, de Matozmhos. 

Todos hJram U!Jlânimes 'em que eu 
tinha de ser operada imediatamente, 
ficando o prazo marcado para a ope-
ração, daí a 8 dias. . _ . 

Na minha grande afhçao rogue1 a 
Nossa Senhora de Fátima que me va­
lesse fazendo-lhe a promessa da pu­
blica'ção do seu milagre e jun~mente 
0 voto de lhe rezar todos os dws um 
têr~'O emquanto fôsse v_iva e. um rosá­
rio nos dias 13. Tal fo1 a fe com que 
lhe pedi e a crença que tive na mi­
nha Santa Mãe do Céu, que o caroço 
de dia. para dia ía desaparecendo até 
que foi por completo. Quando compa­
reci no dia designado para ser opera­
da (no hospital do Terço) já o meu 
mal quási não existia, ficando t~os 
os médicos admirados com o fen,ome­
no. 

Em virtude do que o meu médico 
operador, Snr. Dr. Couto Soares, ob­
servou, ficou a operação adiada cinco 
dias. 

Voltei lá. passada mais uma semana 
dizendo-me êle que me encontrava 
completamente curada. Desde êsse dia 
até hoje nunca. mais notei nada de 
suspeito apesar dos exames minucio­
sos que' tanto os médicos como eu te­
mos feito. Agradecendo, etc ... 
M,aria Almerinc.fa GUimarães Carvalho 

Rua. do Alto-Mearim 99-Matozinhos. 

Tuberculose ossea 
Rosalina Alves, de 23 anos, de Cas­

telo Branco, veio no dia 13 de Maio 
a Fátima. pedir a Nossa Senhora. a 
cura de tuberculose com fístulas em 
uma. côxo. Ela, que havia tempo ti­
nha temperaturas ·muito altas, chegan­
do a mais de 40 graus, voltou sem fe­
bre a. Castelo Branco onde era crea-
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da do médico Ex.mo Sr. Dr. J osé Lo­
pes Dias. Em um mês aumentou cin­
co quilos de pêso. 

Em outubro estava. a servir no hos­
pital de Abrantes. 

Chagas 
«E com o maior reconhecimento pa­

ra com Nossa Senhora de Fátima, que 
\'enho contar-lhe uma grande gra.ça, 
que peço a fineza. de publicar no jor­
nal «Voz da Fátima" porque tenho 
muito que agradecer a Nossa Senhora 
de Fátima. E é a seguinte: 

Já havia mais de 20 anos que sofria 
dumas chagas que me martirizavam 
horrivelmente todo o corpQ. E 'a mi­
nha filha mais \·elha, chamada Ana 
Carolina Afonso, padeceu também das 
mesmas chagas por espaço de 2 anos. 
Eu e minha filha já não sabíamos o 
que havíamos de fazer, pois já nos tí­
nhamos utilizado de muitos remédios e 
nenhum nos fazia bem. 

Então um meu filho que está no se. 
minário de Macau, vendo os tantos 
milagres que Nossa Senhora de Fáti­
ma. tem feito, lembrou-se de me man­
dar- vir uma garrafinha de água de 
.I!'átima, aconselhando-nos _a que nos 
se1·vissemos dela e que dentro em bre­
,.e ficaríamos curados. Pois se bem no­
-lo disse, melhor aconteceu. Eu come. 
cei a tomar todos os dias algumas go­
tas dessa água milagrosa e minha fi­
lha fazia o mesmo molhando também 
com a milagrosa água as chagas e fez 
duas novenas. Passado UIDI mês, já, 
tanto eu como a minha filha, não tí­
nhamos mal nenhum. As chagas, que 
estavam espalhadas por todo o nosso 
corpo e que já. havia tantos anos que 
nos martirizavam horrivelmente, desa. 
pa.I<eceram por completo, para nunca. 
mais virem. J á passou um ano e as fe­
ridas sem voltarem. 

Como prometi ·publicar es4 graça, 
se se r ealizasse dentro dum ano, venho 
com o maior reconhecimento para com 
a Virgem, cumprir a minha pr~mes~a. 

Muitas graças sejam dadas a Vlr­
gem Santíssima pelos muitos favores 
que nos tem feito. 

R emondes, 21.8-32-
Maria <k. Anunciação Variz 

Tuberculose 
Maria da COnceição dos Reis Cor­

reia, de Lisboa (Travessa da. Senhora. 
da Glória, à Graça, 30-1.0

), teve no 
dia 15 de junho de 1930 uma pneumo­
nia de que resultou uma afecção pul­
monar chegando a ter uma caverna, 
o que 'foi observado por dois médicos. 
'l'eve algumas congestões pu!;mona­
res que a. faziam expectorar sangue. 
Ela. e os tios recorreram a N. Senho­
ra, usando da água de Fátima. Há 
u;m ano que se considera. curada., con­
tinuando, no entanto, todos os meses 
a fazer uma novena a Nossa Senhora. 
Em outubro vEio a Fátima agradecer 
e pedir a cura duma irmã. 

• 
João Ftancisco da Cruz, de Santo 

Antão de Cabo Verde, sofrendo, há 
muitos anos, quási sempre, de uma 
angina, diz que:-T~ndo const~tado as 
inlÍ.meras curas obt1das pela mterces. 
são da Santíssima Virgem do R osário 
de Fátima à Mesma recorreu com es­
pírito de ~onfiança orando quási s~ 
cessar, e o mal desapareceu. Conta .la 

8 meses em paz e, como prometer_a 
a publicação de mais uma graça obtl­
da quando visse a. cura real1zada, vem 
rogar a. caridade de a mesma ter lu­
gar na Voz de Fá.tima. 

Só Ela me concedeu o que ~or entre 
a· medicina, debalde, prooureL­

Santo Antão, (C. V.) Ribeira da. ~ôr. 
re-Freguesia. de N.a s.a do Rosano. 

João Fmncisco da CT'lLZ 

Doença grave na garganta 
Venho mais lllila. vez pedir a publi­

cação duma grande graça_ que N .. S. 
concedeu a uma pessoa m1nha am1ga: 

l\lanuel António Valente Paulo, de 
14 anos, filho de J osé António P aulo 
e de Deolinda Valente Paulo, de Ade­
ganho, concelho d~ Moncorvo, adoeceu 
no dia 5 de Abnl do ano corrente. 

Apareceu-lhe na garganta um furlÍ.n­
culozioo de que os pais não fizeram ca­
so- No dia sete de manhã a mãe olhou 
por acaso e viu~lhe a garganta. muito 
inchada e o dito furunculo Já com 
grandpg dimensõles. \Alartma,da, parti~ 
cipou o caso às vizinhas que a aconse­
lharam a partir imediatamente para 
o médico. Ela assim fez. Partiu para 
aqui, para Vila Flôr, a procurar afh­
ta um médico. Encontrou o senhor Dr. 
António de Azevedo que logo que exa­
minou a criança disse que era uma 
fístula e se recusou a. queimá-la por 
já estar muito adeantada, pois a incha­
ção j.á lhe tomava quási todo o peito. 
A pobre mãe (imagine-se a aflição de­
la !)pediu, suplicou debulhada em lá­
grimas que fizesse o possível para sal­
'' ar o seu filhinho. O médico, condoi­
do da aflição e das lágrimas daquela. 
mãe disse-lhe: olhe, eu vou queimar­
-lha mas quási era. escusado martiri­
zar a criança porque com estas feridas 

poucos são os que não morrem, quei­
mando-as imediatamente, quanto mais 
depois de estar no estado em que êle 
está. A morte é quási inevitável. Mas 
a novas instâncias da mãe e das pes­
soas presentes o médico queimou-lhe a 
ferida e fez-lhe o curativo. Quando se 
1·etirou ainda repetiu; é escusado gas­
tar mais com êle porque êle morre. 
Com efti'ito a criança teve logo QJ.a 

farmácia, onde foi feita a operação 
uma violenta crise e o percurso daqui 
para casa foi muito dificultoso. Assim 
esteve entre a vida e a morte até que 
a mãe, no dia 10, num momento em 
que o viu mais aliviado, lhe disse que 
era melhor chamar o sacerdote, ao que 

êle anuiu gostosamente, confessando.se 
e re<:ebendo todos os sacramentos, que 
tõda a gente dizia seriam O'> últimos. 

Nesse mesmo dia. teve outra crise 
ainda ruais violenta que metia colllr 
paixão a todas as pessoas presentes. 

A pobre mãe estava como louca com 
quási a certeza da. perda do filho ex­
tremecido quando a miraculada Ilda 
.l!'l'Utuoso lhe trouxe uma.s gotas de 
água de Fátima e lhe disse: dê-lhe es­
ta água a beber e vamos fazer uma 
novena. Não vê que N. Senhora tam­
bém me curou a mim? 

A pobre mãe deu-lhe logo umas go­
tas de água ao doente e ali mesmo, 
com os vizinhos e os outros filhos, co­
meçou a novena. 

De repente o doentinho começou a 
melhorar a olhos vistos e passados pou­
cos dias deixou o leito, cheio de vida 

e saúde, graças a N . S."' que se dignou 
-operaa· tão grande milagre de que a 
mãe e tôda a família se reconhecem 
indignos. V eem pois agradecer humil­
demente a N. Senhora êsse insigne fa­
vor pedindo-lhe que continue a derra­
mar as suas graças sôbre êles e sôbre 
mim que escre\'O estas linhas. 

illa1·io da Co-nceição L opes Malheiro. 

Confraria de 
N: s: da Fátima 

Mais uma vez vimos perante os lei­
tores dêste jornal, e duma 'Jll.aneira 
especial perante os membr os da. ~n­
fraria de Nossa Senhora. da Fat1ma, 
apresentar as contas do rendimento 
dos anuais no ano de 1932 próximo 
passado. 

Durante o ano de 1932 o rendimen­
to total foi de 6-883$50. 

Com as correspondências relativas à 
mesma confraria foram gastos 44$50, 
ficando livre um total de 6.839$00. 
Ora segundo o artigo 4.0 dos estatu­
tos 'da mesma Confraria, o lucro total 
deve rser dividido em duas partes 
iguais uma das quais será aplicada 
no culto de Nossa Senhora da. F átima, 
e a outra em Missas celebradas por 
todos os oonfrodes vivos e defuntos, 
cujos anuais tenham sido satisfeitos. 

Foi o que se fêz;- foram entregues 
para serem gastos no culto de Nossa 
Senhora da Fátima 3.419$50 e com 
igual quantia. foram celebr adas 549 
missas 14 das quais foram por alguns 
confrades reünidos, e as restantes por 
todos os confrades vivos e defuntos. 

Tão grande riqueza espiritual de­
ve-se à fé e generosidade dos bons 
confrades, ma.s também ao zêlo dos 
Snrs. Colectores e Colectoras a quem 
publicamente se agradecem todos os 
ijrabalhos e tlalvez desgostos, - quási 
sempre a única recompensa que neste 
mundo alcançam os que trabalham pe­
lo bem das almas. 

O bom .Jesus Sacr8llll,IElntado, des­
cendo 549 veze5 ao altar com as mãos 
cheias· de graças, tê-las-á. espalhado 
abundantemente no coração de todos 
os confrades da sua querida Mãe a 
Virgem Senhora da Fátima, graças 
que, um dia, no céu perante todos os 
eleitos serão trocadas por glórias e go­
zos que não acabar ão. 

Esperamos em Delus e n a Virgem 
Maria, que daqui a um ano se p<>derá. 
anunciar que foi celebrado um núme­
ro de M issas mais elevado do que o 
dêste an~ 

Não ficou em caixa dinheiro absolu­
tamente algum pois que a Confraria 
não quere as esmolas de seus confra­
des senão para as mudar em graças 
em benefício de suas própr ias almas. 

Fátima ' a luz da Autoridade Ecle­
siástica 

ltste belo livro do Dr. Luiz 
Fischer, encontra-se admirà­
velmente traduzido em portu­
guês pelo Rev. Dr. Sebastião 
da Costa Brites. 

Envia-se, livre do porte do 
correio, a quem para êsse fim 
enviar s$oo ao Santuário ou à 
Redacção da «Voz da Fáti~ 
ma». 
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MOVIMENTO RELIGIOSO E DE DOEN­
TES NO SANTUÃRIO DE FATIMA 

NO ANO DE 1932 

Movimento religioso 
Realizaram-se no decorrer dêste ano 

seis turnos de Retiro Espiritual, sendo 
o primeiro para os servos de Nossa Se­
nhol·a do Rosário de Fátima o segun­
do para Médicos, o terceir~ para as 
servas de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, o quarto para magistrados e 
professores, o quinto para sacerdotes 

:p1·ofessores dos seminários do país e o 
sexto para o pessoal empregado no San-
tuário. • 

::\estes Retiros tomaram parte duzen­
tas e sessenta e oito (268) pessoas. 

Movimento religioso nos dias 13 de 
de cada mês 

13 de Janeiro - Missas 15. Comu­
nhões cêrca. de 1.300. 

13 de Fevereiro - Missas 14. Comu· 
nbões cêrca. de 1.350. 

19 de Março- Missas 7. Comunhões 
cêrca de 1.400. 

19 de Abril - Missa.:; 14. Comunhões 
cêrca de 1.500. 

18 de Maio - Missas cêrca de 200-
Comunhões cêrca de 25.000. 

13 de Junho -Missas 17. Comunhões 
cêrca de 10.000. 

19 de J ulho - Missas 57. Comunhões 
cêrca de 9.000. 

19 de Agosto - Missas 23. Comu­
nhões cêrca de 9.000. 

19 de Setembro - Missas 45. Comu­
nhões cêrca. de 7 .000. 

19 de Outubro - Missas cêrca de 
150. Comunhões cêrca de 12.000. 

19 de Novembro - Missas 7. Comu­
nhões cêrca de 1.500. 

19 de Dezembro - Missas ~- Comu­
nhões cêrca. de 1.700. 

Número aproximado de Missas cele­
bradas em dia 13. =558. 

Número aproximado de Comunhões 
em dia 13=80.750. 

Número de Comunhões nos restantes 
dias de cada mês 

Janeiro - 904; Fevereiro - 1 .095; 
Março - 941; Abril - 1.048 · Maio -
5.208; Junho - 1.132; Julho ' - 1 .164; 
Agosto - 980; Setembro - 1.151 · Ou­
tubro - 1.487; Novembro - 988 ~ De-
zembro - 507 até ao dia 20. ' 

Número exacto de Comunhões fora 
dos dias 13=soma 16:605. 

Número aprorim~ de comunhões 
em todo o ano=97.355. 

Movimento de doentes 
Foram observados no po.sto Médico do 

Santuário durante êste an0 mil cen­
to e sessenta. e dois doentes assim dis-
tribuídos: ' · 

Mez de Janeiro 15, Fevereiro 17 
Março 32, Abril 70, Maio 345 J unh~ 
137, Julho 67, Agooto 116, Setembro 
128, Outubro 177, Novembro 31, De­
zembro 27. 

Dêste~ foi grande parbe albergada. 
no hospital do Santuário sendo trata­
dos pelos servos e servas de Nossa Se­
~ho_ra _do Rosário de Fátima, sob a as· 
SistênCla. ~o Ex.mo Snr. Dr. Pereira 
Gens, med1co do Santuário. 

Santuário de Fátima 
20 de Dezembro da Í932. 

P. • Manuel de Souza 

Oratória da Fátima 
Vozes corais e piano ou harmonium 

A letra, do Sr. Dr. Monso 
Lopes Vieira, vem em portu .. 
guês como foi composta pelo 
poeta, e traduzida em francês 
por M.m• Guite de Sousa Lo­
pes. 

A música, do maestro Ruy 
Coelho, vem, como a letra, 
õtimamente impressa tanto as 
partes corais como o acompa­
nhamento. 

Encontra-se à venda no 
Santuário e na Redacção da 
ccVoz da Fátima». 

Será enviada a quem a pedir 
e enviar a quantia de 40$00. 
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DESPESA 

Transporte . . . . . . . . . . .. 
Papel, comp. e impr. do n.0 

.123 (58.ooo ex.) ........ . 
Jfranquias, embal., transpor-

tes, etc .................. . 
Na Administração - Leiria 

36.1.827S47 

4•I75$oo 

I.37I$6s 
35o$oo 

Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . 367.724$12 

Donativos desde 15$00 
Caridade Monteiro - Moçambique. 

75$oo; Cassiano Leal - Porto, IIo$oo; 
P.e Francisco Farinha S. Eulália, 70Soo; 
Maria. Saraiva - Figueira da Foz, 15Soo; 
Francisco Pedro Júnior-Merceana, 2o$oo; 
Maria. Rosa. Moura - Porto, 15$oo; Ber­
nardino de Oliveira - S. Pedro do Sul, 
2o$oo· Floras Vargas - América, 2 dó­
lares;' José Govêmo - Pedrogão, 15$oo; 
Maria da Rocha. - Odivelas, 15$oo; Ma­
nuel da Silva - América, 44Soo; :Ma­
ria. da Silva - América, 33Soo; P.e Jo· 
sé Leal - Algarve, 45Soo; Francisco da 
Silva. - Proença-a-Nova., 15$oo; Berta 
Madeira - ~vora, 2o$oo; Angelo Neves 
- Redondo, 2o$oo; José Gomes - Ma­
deira, 2o$oo; P.e António Figueira -Ma­
deira, 2oo$oo; Joaquim Rodrigues J. -
Madeira, 2o$oo; Isabel de Almeida. C. Pe­
reira - Lisboa, 2o$oo; Bispo do Fu~chal 
- Madeira, 213$95; Esmolas de Miran­
dela 5o$oe; Devotos de Pademe;- 3o$oo; 
P.e Artur Saude - Carvalhos, 6o$oo; Ma· 
ria Pires - Porto, 3o$oo; Inês Sequeira 
- India. Portuguesa, 3o$oo; P.e Joaquim 
Barroso - Douro, 15$oo; Helena da Sil­
va. - França, 15$oo; Helena Moreira -
França, 15$oo; :Maria Barreto - Guima­
rães, 41$oo; Alguns assinantes - Porto, 
12o$oo; Afonso de Albuquerque - Lis­
boa, 15$oo; Joana Emília Viegas -Porto, 
5o$oo; Alunos do Seminário de Viseu, 
121$oo; Francisco Vicente -Viseu, 27$50; 
Rita. de Jesus Dias -· Cartaxo, 15$oo; 
Emília Rebêlo - Faro, 15$oo; Distribur­
çã.o em Fragoso, s9Soo; Joaquina Rosa -
Lisboa, 3oSoo; Rosalina Gertrudes - Lis· 
boa, 15$oo; Amadeu Roxo-Porto, 2o$oo; 
Leopoldina Moris - América, 4 dola­
res; Saneia Moreira - Douro, 15$oo; 
Maria Guerra - Casteleiro, soSoo; Mi­
quelina de Assunção - A. de Cima, 
2o$oo; Leonor Viterbo -Algarve, 15$oo; 
Maria. Gouveia - Madeira, 25$oo; Dist­
em S. Cruz - Madeira, 102S5o; P.• 
António Ferreira - Goia, go$oo; Ana 
Formigai - Lisboa, 2o$oo; António Car­
valho - Ermesinde, 2o$oo; Emília Au­
gusta - F. de Zezere, 5o$oo; Maria 
Coelho - Olivais, 15$oo; Casa de Saú­
de de S. Miguel, 4o$oo; P.e António de 
Sousa. - Recarei, 2o$oo; P.• Martinho 
da Rocha - T. Novas, 2o$oo; Clotilde 
Almeida - Gaia, 2o$oo; Etelvina Car­
valho - Lavre, 2o$oo; Olinda Gonçal­
ves - POrto, 2o$oo; Maria Olinda Fa­
ria. - Açores, 2o$oo; Esmola duma pes­
soa de Arronches, 2o$oo; P.e Agostinho 
Nunes - Baião, 27S5o; Maria. da Pieda­
de F. - C. de Besteiros, 2o$oo; Maria. 
Castelino - Lisboa, 2o$oo; Corpo Na­
cional de Scouts de V. do Conde, 46o$oo; 
P.e Jorge Lima - V. do Conde, 20~; 
Maria J. Mendes - Cabeço de V1de, 
25$oo; Elvira Falcão - La.gôas, .so$oo; 
Jos6 Alves - Brasil, 15$oo; Mana OU­
via. Neto - Cereal, xsSoo; Izaura Nu­
nes - P. do Ribatejo, 2o$oo. 

Igreja. das Flamengas - Lisboa, 21$95; 
Ana. M. Lurine da. Silva. - Lisboa, 2o$oo; 
Teresa Cardial - Lisboa, 2o$oo. 

Leiam e cumpram 
Para evitar atrazos é nece~­

sário não esquecer que : 
Quem pretender água ou 

auaisquer objectos religiosos 
da Fátima, deve dirigir-se ao 
Sr. António Rodrigues Romei­
ro, empregado do Santuário, 
e não a esta redacção, que es­
i:á a 5 léguas do Santuário e 
por isso não pode enviar com 
urgência as coisas pedidas. 

--~--~··~------Muito obrigada 
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FATIMA À PROVA 
nária,, como nunca se nra. outra 
igual. 

Tal era o boato em que al!lum<!- Hr­
dade se 1nisturat:a cout mu1ta tnven-

Ex.mo Senhor 
A Federação Portuguesa do Lhre­

Pensamento vem perante Y: Ex.• pa­
tentear-lhe a sua mais profunda siiD­
patia pela forma. altamente republica~ 
na e livre pensadora como agiu den­
tro da. questão do pretendido mila­
gre de Fátil.lla com que a reacção je­
suítica e clerical pretende explorar a 
ignorância popular. 

A violência ção. . d 
U /i1n emerue logo do meto e~~a:s 

Preparando o terreno devoto à Administra,çüo e lhe proibe 
que sáia com a imagem para a Fáti­
ma. 

alan:iclades que aí ficam: obter a prot­
bição da pereunnarão t"umo reulme1de 
obtiveram. 

Estáva.-se em Maio de 1920. 
})e 1917 a 1920 lUivtam-se passado 

110 Voncelho de Vila Nova de Ourém 
uutros acontecimentos que se i11tegra-
11am perfeitamente no quadro das per­
seyulçues U. l!'átima. 

Cercflm-lhe o casa con~ tropa par~ 

0 obriuar a ct1mprir a ordem recebt-
da. . . 

.llas a imageu~ sempre satu... e pe­
lo meto du tropa com0 outrora Jesus 
por wtre o.~ .~erls patrícios junto do 
despenhadeiro de Nazaré. 

Prisões de padres e intimações des­
príticas da parte da autoridade suce­
diall~-se quás~ ininterruptamente. 

O Ad1ninistrador pretendia a tóda a 
fôrça esbulltar u pároco da Fátima _da 
posse da residência e nesse senhdo 
uw.ltiplicava os ofícios e as intimações 
a cotnparecer na Admmistra,ção do 
coMei/to. 

:)er-lhes-ia o presbité1·io precl3o pa­
ra algu11ta obra de utilidade pública( 

.Vos documentos que tenho à Jnão 
n«0 aparece isso nem Por so-mbras se­
que?·. 

E 11esta iltgl6ria tarefa cada Admi­
mstrador que1-ia exceder o antecessor. 

Artur de Oli11eira. Santos de quem 
nos temos de ocupa-r largamente ao 
lonuo cl"este artigo tet•e no seu ante­
cessor de Abril de 19 a princípios de 
ll!aio de 20 um digno competidor. 

E dêsse personagem cujo nome não 
pude obter o seguinte documento que 
o honra até como exercício de 'redac­
ção em português. 

Manuel Marques Ferreira. 
Pároco da Fátima 

12-V-1919 
Queira V . .Ex.cia tomar as suas pro­

,·idências para que no mais curto pra­
:.o de tempo abandone o presbitério 
em que estando, digo, que está resi­
dindo que é como V. Ex.•ia sabe, pro .. 
prieda.d.e do Esba.dD, embora. ainda 
não esteja feito o respectivo arrola­
mento que vai fazer-se dentro em bre-
v·e. 

Oaso V. Ex.•1• &e entenda com direi­
to a continuar residindo no referido 
presbitério queixa V. Ex.•ia apresen­
tar os respectivos dooumentos.n 

E, não rontente com isto sete dias 
cbepois puJ,e novamente a 'in/orll~çào 
da data em que pode abandonar o 
presbitério. 

No fim do mês, e precisamente a 
80, intima o pároco a comparecer na 
Administração no dia 2 de Junho. 

Havia certamente wna grande mo­
la embora oculta a fazer agir a auto­
ridade desta- fn!lneira-

U pai do de11uto 11endo o apêrto ent 
qtte se encuntrava o filho vai ao pá­
teo, põe os bois ao carro e ne~te, logo 
no fundo o çai.cote com a tmagem, 
coberto c~~~~ cárias alfaias agríco~ 
como se /ôMe para u11~ fazenda aon­
de realutente se encaminha. 

l!'6ra. do alcance da tropa o caixote 
é uwdadu e le1:ado para a Fátima em 
cuja iureja se benze a imagem. 

«A grande parada reaccionária» 
J)um lado e doutro da Cova da Iria, 

forn111-ndo cordões, havia-se postad~, 
de 1nanhã um forte destacamento mt­
lita?· comPosto de infantaria e cav~~ 
1·ia do exército e da Guardo. Rel)'ttblt­
car{a com. ordens de não deixarem pas­
sar ~inuut1n em direcção à C011a da 
Iria. . . 

Era orden~ do govémo 1?01' mtermc­
dio da auto1'idade concellna. 

E os pobres peregrinos tinham de 
sair da estrada e atravessar o barro 
das terras, saltar os muros das sebes 
e escolher um uu outro carretro_ que, 
livres da tropa, os deixasse segutr. 

Uma forte trovoada com chuvada 
abundante obriga o povo ?- mexer-se 
e a procurar seguir o camtnho natu-
?·al. . d d 

Ha 1to adro um princ~pto_ -~ esor-
dem por os soldados dt.st.nbutrem es­
padeiradas sôbre os pe1·eg~mos que,. em 
urande 1111Ímero, se refugtam na tgre-
ia. . t 

Mas a chu11a também mol~11a a. ru-
pa e esta, pc1· sua vez, Tehra deu:o.n­
do liv1·e u caminho a quem quena 
pp,ssar. d 
· Era inte1·essa.nte ver os solda os a 

111<1rchar e lendo a0 mes!"'o . te'!I'Po as 
estampas que alguém d1Stn~nra pe­
lo povo e que continham os dados das 
aparições. . 

Na Vova da Iria já tun outro n-u­
cleo militar f6ra pela lama e pela chu-
1!a obrigado a retirar. 

Antes de parhr, os soldados, . tendo 
d.estroffido por -um .PQ'YCO, cornam a 
da1· largas ao coração, Tezando naque­
le lugar bemdito e a procurar aluu­
ma recordo.,ção da .sua estada alí. 

A um bom camponês, estugandu u 
passo para a forma. se ouvia dizer: 

uN um guero chaboer... o. ch.antinha 
sombra um ataque já eu cá lebo. · ·" 

Foi 11isto que deu a «grande pamda 
1·eaccionártan de 19 de Maio de 1920 

De jacto porém o pároco wo saíu 
da residilncia que o seu sucessor ai1t­
da ocupa, 

A acçãc da.s al/urjas maçónial3 ia 
alastrando § crescendo de intensidade 
de dia para dia. 

Preparava--se na 
em ponto grande. 

Nao se perdia um ensejo 
despreuwa uma arma. 

não se é · b e.m que 0 próprio ex retto aca a por 
Foi assim que os próprios católicos 

inconscientemente foram lançar mais 
lenha na fogueira. 

A imagem 
la pa1a três anos que Nossa Senho­

ra, apa.ncendo na Cova da Iria Tevo­
hucionara Portugal, agitando-o nump. 
grande onda de fé e d.e afervoramen­
to religioso, e, nesse local bemdito, os 
fiéis não tinha1n ainda uma image111 
que lhe~ concretizasse os /actos alí 
ocorridos. · 

Resolveu-se então -u-m torrejano 1·e­
centemente convertid'O, a mandar la­
zer uma imauem de Nossa Senhora da 
l<'átüna. 

Poi essa encomenda feita à ca.~a 
Teixeira Fánzens e a execução do tra­
balho _confiada a um i ovem arti-sta o 
S11r. José l'erreira Tedim. 

Piedoso e culto, embora ainda entao 
sen~ nome jeito, soube sentir conceber 
e nalizar a 11eneranda imagem santi­
ficada e canonizada pelas lágrimas, ós­
culos e fervorosos toques de milh.lJes de 
pereg1 inos como a feliz perpet-uação da 
mais querida e sublime glória da nos­
~u terra, através dos tempos. 

se fazer peregrino! ... 

A Maçonaria em campo 
Quem, desde o principio tive·r 

acompanhado o que se tem pa.ssado 1~ 
.Fátima já a esta hora terá formado o 
seu juízo .sóbre a origem da persegui­
ção odiento. de que a Fátima tem si­
do objecto. A per.seguiçãq à Fátima 
é apenas um capít>ulo da àist6ri.a da. 
Igreja em Portugal. 

E u111<1 demonstração cfu. influência 
maçónica de mais de u.m século nas 
nossas es/era'l gove'T71.ativas. 

E mais 1l·ma pr011a da nefasta ac­
pdo da Maçonaria no ata.qye contra 
a Igreja e contJ-a a nação. 

Se algué1n ainda tinha drúvidas de­
ponha--as, de hoje e1n deante. A l\La,­
çorUJ;ria perde a cabeça e, levatando 
a másca1·a, põe-se em campo claramen­
te para acabar de vez com ua torpe 
explora,ção religiosa", como diziam os 
adversários. 

O boato 
~ o p7·imeiro passo na ualiza,ção dês­

te novo ponto do largo programa. 
Em Lisb~ ai por meiados de Abril, 

desencadeia--se uma forte campanha de 
boatos adrede çreados para despresti­
gio da Fátima. 

Era necessário tr pelu 3e(luro. lJo 
1nais alto uo mais bai.co todos afina­
t'QIIl pelu mesuto diapasão. 

Auora s6. faltava a última deutão. 
E c' .. Jlaçonariau ven~ dá-la. 
tl :c14 de tlbril recebw, o Administra­

do-r do Voncellw de Vila Nova de Ou­
réu~ umu carta que transcrevemos na 
i,nteg'ru, pelo extraordinário interes­
se d.e que se reveste. · 

Certos de que V. Ex.• saberá ava­
liar quão certa e dedicada é a no~ 
admiração pelo seu procedimento con­
fo.">l>amo-nos com a maior consideração. 

Aí vai. 
Ex.mo Senhor 

l'o1· mtcrmédio do seu e nosso ami­
go Snr. Ltno de Sousa soubemos que 
os element.Ob reaccionários de55e con~­
lho l>e prep.aram para co~grar a v~­
d,ente de ~'á~ima., já falec1da, _ cont~­
nuando ru.sim a torpe ex}Jloraçao reli­
giO!>a já em Ul:iO: Pedi~ os, p~is,_ a V. 
Ex.• a fineza de &e dtgnar informar­
-nos até que ponto vão e&;es manejos 
afim de vermos se em conjunto nós, 
o goveruo e V. Ex.• podemos rea.~izar 
aí a.lgwt11 trabalhos qjlle neutra.hsem 
essa mancha. jesuítica. 

Certos de que nos não negará o seu 
valioso auxílio subscrevemo..nos com a. 
maior considera~ão desejando-lhe 

Saude e .l!'raternidade· 

O Secretário Exterior 
Júlio .Bento U) ~'erreira (?) 

d «t:ldente de .b'átimau de que ~e 
/a~a era a. pequena Jacinta cuja tras­
ladação se vretendta efectuar e se efe­
ctuou para o cemitério de Vila Nova 
de Ourém onde e,tá. 

l!'ui romo quem deita azette n(l can­
deia. 

.Sem fins políticos (e que fins poli­
ticus pudta ter u er~Urro duma pobre 
criança I) uma das n~is distintas fa­
mílias do tenno de Ourém a familia 
dos JJariJes de Alvaiázere promoveu a 
trasladação dos ustos mortais da pe­
quena Jacinta, de Lisboa, donde Deus 
a vhamara a :)i, pa1·a o co~elho don­
de fôra natural, c para matS depres~a 
mandou-(!. colocar no seu jazigo 1)'Tiva­
tLvo. 

Era e e mo1tárquica esta família. 
1'anto bastou para, á volta dum 

ilwfensi~;o cadave1, se fazer nos $ecto-
1'e& opostos, sectários e jacobino~, a 
mais estúpida explura.çà<J polí.tica e 
reli.gwsa. 

d carta que aí /tca queria ser, e 
era, numa espécie rie toque de clarim 
a senttdo. 

O Adutinistrador lllm todo o seu an­
ticlerali,mo não p1 ecisava de ânimo 
para agir. Açulado vejam aonde ia 
dar! ... 

Toca logo a reunir para formar as 
hoste.s dos seu~ e ma1·cha1· contra a ne-
gregada reacÇãO. . 

Do que ele tenha re11pondido. e em 
que termos, bem o pode11ws conJectu­
rar pela n~netra como opera. 

11 :JO dt ,Abril e1wia.va a todos os\ 
reuedoru a seguinte ci.rcular_: . 

uPor motivos de serVIÇO pubhco ve­
nho rogar a V. Senhoria. .compa~a. 
n~ta Admnistração na. proXliiUI. Qum .. 
ta-.l!'e1ra. 6 do corrente, digo, de Maio.11 

Realizou-se a Teunião em que o 
gMnde esteio do regime terá eloquen­
temente discreteado sóbre o grande pe­
riuo que 1~ Fáttma surgia para a Re­
pública e da necessidade urgente que 
ha1:ia de extinguir por completo esse 
joc0 da reacção etc., etc. 

Os homenzinhos foram pa1·a casa e 
ele, desconfiando do ê:cito da -'1.t.a. alo­
cução, envia no dia _8 '!'ma nova etrcu­
la.r insistindo nas 1deta-s apresentadas 
e 1~ resoluções tomadas dois d·ias an­
te8; e trt,tzend0 talvez 1nais a.lguma 
coisa que os ventos do sul lhe ftzeram 
lembrar em noites de pesadelo. 

A circular é concebida nutes termos: 
uPor ordem de Sua Ex.• o Minis­

tro do Interior é determinado que se 
evite repetição mistificação ca~ da 
Fátima que se prepara para o dta. 13 
do oorrente. 

De V. Ex.a. 
etc." 

E1u a mawr recompensu que A ,-tuJ 
de Uli1itira .Santos podia desejar. 

Se ele ficava nes~e docume1~to com 
direito e.cclusivo à corôa de glória con­
quistada pelo esforço conjunto do Es­
tado, d(l Maçonaria e do latoeiro ... 

Podia auora descansar socegadamen-­
te à sombra dos l6!lros conquistados. 

S cio era porém da raça de estar 
quedo e parado. 

Coberto de tão triste glória o ho­
''tem não se esquece das obrigações da 
vida social e agradece. 

E assin~ o agradeci1nento datado de 
5 de junho de 1920. 

"Federação do Livre Pensamento .. 
Largo do Intendente 45-1.0-Lisboa .. 

. 
Acuso a recepção do ofício de 15 do­

me.z findo próximo passado e agrade­
ço as felecitaçôes com que se dignaram 
honra.r-me embora imerecidas. 

A reacção sofreu no dia 13 de mato­
graças às providências do go\'êrno da. 
presidência do grande patriota e ré­
publica.no ilustre cidadão António ?ala­
ria Baptista um grande golpe que lhe 
destruiu a projectada pa.rada com que 
pretendiam não só explorar maia UlilA 

vez com a ingenuidade do povo incul­
to como também preparar um fio de­
onde faziam os seus ataques odiento& 
contra a República. 

Não desarmaram ainda. os prometo­
,·es (sic I) da Fátima (todos êles a.u­
têntieos inilnigos da República) pois. 
que pre~dem fazer com todo o apa­
rato a trasladação de um cadaver de 
uma infeliz creança. falecida à tempos 
em Lisboa a quem atribuem internte­
dora (sicl) da. Virgem e ainda se ser­
vem da chamada vidente Lúcia de J&­
sus crea.nça de 13 anos, uma. pobre 
doente, para melhor explorarem o po­
".'O ignorante. 

Mas os seus negregados projectos 
ficaram (sic) de vez sem efeito em­
qu.a.nto no nosso País govêrnos como 
o atual e Associações como o Livre 
Pensamento cumprirem com a missão 
augusta. de combaterem a mentira e 
defenderem a Liberdade.11 

E, como bom bom organizador dese .. 
iando imortalizar 0 seu. feito, dá or­
dens ao cooperador-mór-o ·regedor da 
/reguesi<, da Fátima enviando-lhe or­
den8 precisas ne.5te sentido. 

"Pa.ra os devidos efeitos devo infor­
mar~ de I)Ue, dje futuro, nenhuma 
(sic) préstito religioso se poderá rea-
1i.Mr nes$ freguesia sem que esta 
Administração seja ouvida. Pelo ex­
posto de (talvez deve) V. S.• preve­
nir o parecho (sic) da. freguesia e pro­
motores de qu.alquer manifestação re­
ligiosa, desta minha determinação de­
,·endo V. S.• informar-me devida­
mente de qualquer mistificação ou es­
péculação da natureza do chamado 
milagre da Cova da Iri&ll. 

Foi o canto do cisne 11a gloriosa ac­
çãp da Fátima. 

Um ano depois já a admini~traçii.o 
do Concelho estava ocupado, por outru. 

E a ureacç40ll cfu. Fátima contra a 
cretino. estupidez livre pensadora co-n­
tinua ainda. 

Um Observador 

SABEM? 

Há pessoas que cheias _de 
caridade procuram anganar 
esmolas dos leitores da «Voz 
da Fátima» para que êste jor­
nalzinho se possa manter atra­
vés da crise que a todos ame­
dronta. A tais pessoas, que por 
sua humildade não querem 
seus nomes publicados, tôda a 
redacção da «Voz da Fátiman. 
fica muito obrigada. 

Seja muito embora nulo o seu valor 
artistico concentra-se nela e desvren­
~e-.~e p~ra nós um projti/TI.do sel.}tido 
místico que faz reviver dentro da al­
ma a evocação das inolvidáveis cenas 
a que a rama verde escura das azi­
nheiras sert•iu de fundo, e1n 191~. 

.1. ill~(lem - a mesma que h01e se 
11cnera na capelinha das Aparições na 
Cova do. Iria - cheuura a Torres No­
vas uns dias antes do dia 19 de Maio 
que naquele ano de 1920, caia à Quin­
ta-Íeira e P'l'ecisamente a da Ascen­
ção de Nosso Senhor ao Céu. 

Tóda a gente a ia 11er e 11inha de­
pois dar largas à sua admiração con­
tando aos amÍ(lo& e 11izinhos como era 
linda. 

Foi uma autêntica Tomaria. 
Eis 3enão qUIJndo o Administrador 

do concelho de Torres Novas chama o 

E o boato, filho da rua, 
sempre remoçado sempre 
cido, sempre atrevitk e 
qua1wo n«Ó ridículo: 

corre veloz, 
mais cres­
cal-u.niador 

uque de Tôrres Novas para. a Fáti­
ma em Quinta Feira de Ascenção se 
faria uma. grande romaria a acompa­
nhar a imagem comemorativa das 
.a.r.~a.riçi)es; 

uq'Ue viriam milhares de autom6-
Yeis de Lisboa e outras partes e mui­
ta outra gente em carros, a cavalo 
e a pé; tqmariam parte nessa ro~ari~ 
centenas e centenas de padres, J85Ul­

tas é crianças vestidas de anjos; 
uemfim que a reacção se ia. pôr em 
c~o em cptbenas de milhar, f_ar 
zendo uma parada de forças reacc1o .. 

Queira v. Senhoria info~ma.r de:;~e 
Já. esta. Administração qu:us os dm­
gentes e propagandistas !le55a fregue­
sia que pretendem orgarusa.r qualqu~r 
ma'nifesta~ão sob aquele ponto d~. VI.s­
ta afim de em caso de desobedienCia 
à 'Lei lhes' serem aplicadas as penas 

' d . respectivas remetendo-os ao po er JU-
dicial com~ desobedientes.11 

Deixamo& ir tudo com o mesmo sa­
bo-r original pa1·a que os nossos leito­
res possam melhor ajuizar do estófo 
intelectual moral e cultural de quem 
escreve ta:s coi.sa.s. 

A peregrinação Tealizou-8e como vi. 
mos; a acção da autoridade foi exteJt.­
sa e intensa a ma.is não. 

Pois a Federa~ão Portuguesa. do Li­
vre Pensamento, a mais velha. filha da 
Maçonaria., resolveu agradecer-lhe. 

E envia--lhe a 15 de Maio o seguin­
te o/feio. 

A «Voz da Fátima» tem tan­
tos assinantes que há um e 
dois anos não pagaram as suas 
assinaturas e que se o fizessem 
a livrariam da crise ! ! ! 

-- E alguns recebem rolos 
tão numerosos aumentando 
assim tanto as despesas do 
jornal!!! 

-Ao menos não os deixem 
por lá sem os distribuírem por 
quem os leia. 

Este número foi visado pela Censura. 
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